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RESUMO 

 

 

BARRETO, Uiara Hanna Araújo. Ultrassonografia abdominal em peixe-boi amazônico 

(Trichechus inunguis): padronização da técnica e achados ultrassonográficos. 2015. 46p. 

Dissertação (Mestrado em Medicina Veterinária). Instituto de Veterinária, Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2015. 

 

O estudo com a fauna silvestre vem crescendo devido muitas espécies encontrarem-se 

ameaçadas a extinção, como o peixe-boi amazônico (Trichechus inunguis) que está 

classificado como vulnerável. Os principais fatores que agravam esse quadro é a reprodução 

lenta destes animais, além da caça predatória, que ainda ocorre na região amazônica, 

aumentando a necessidade de preservação. O estudo desta espécie é fundamental para gerar 

conhecimento sobre a mesma, contribuindo na tentativa de reverter o seu quadro atual. 

Pesquisas sobre diagnóstico em imagem em peixe-boi são raras, principalmente quando 

direcionada a ultrassonografia, trata-se de uma excelente técnica para ser realizada em 

animais silvestres, por não ser invasiva e fornecer informações em tempo real de cada órgão. 

Esta pesquisa de ultrassonografia abdominal irá gerar dados de normalidade, para no futuro 

conseguirmos diagnosticar patologias. O objetivo do presente estudo foi padronizar a técnica 

de exame e descrever os achados de ultrassonografia abdominal em Trichechus inunguis 

criados em cativeiro, aumentando o conhecimento sobre a espécie e como consequência 

auxiliar no diagnóstico de patologias. A pesquisa foi realizada com 18 animais para descrição 

da anatomia ultrassonográfica normal em cavidade abdominal de peixe-boi amazônico. 

Durante varredura abdominal foi visualizado fígado homogêneo, hiperecóico com contornos e 

bordos regulares; a vesícula biliar apresentou conteúdo anecóico com parede regular e fina; no 

estômago estava presente conteúdo gasoso, parede hipoecóica e fina. No abdômen caudal 

visibilizou a vesícula urinária em formato piriforme, pouco repleta, parede hiperecóica e 

conteúdo variando entre anecóico e hipoecóico. Avaliou-se o tecido subcutâneo, onde pode-se 

diferenciar a camada de pele, gordura, muscular e peritônio. O exame de ultrassonografia 

obteve resultados satisfatórios neste estudo, concluindo ser uma técnica eficiente para 

avaliação em peixe-boi amazônico. 

 

Palavras-chave:  Peixe-boi, ultrassom, subcutâneo. 

 



   

ABSTRACT 

 

 

BARRETO, Uiara Hanna Araújo. Abdominal ultrasound in Amazonian manatee 

(Trichechus inunguis): standardized technique and sonographic findings. 2015. 46p. 

Dissertation (Master of Veterinary Medicine). Instituto de Veterinária, Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2015. 

 

The study of the wildlife has increased because many species find themselves threatened with 

extinction, the Amazonian manatee (Trichechus inunguis) is classified as vulnerable. The 

main factors that aggravate this situation is the slow reproduction of these animals, as well as 

poaching, which still occurs in the Amazon region, increased the need for preservation. The 

study of this kind is crucial to generate knowledge about the same, contributing in an attempt 

to reverse your current frame. Research on diagnostic imaging for manatees are rare, 

especially when directed ultrasound, it is an excellent technique to be carried out in wild 

animals, for not being invasive and provide real time information of each body. This 

abdominal ultrasound research will generate normal data, in the future we can diagnose 

diseases. The aim of this study was to standardize the examination technique and describe the 

abdominal ultrasound findings in inunguis Trichechus bred in captivity, increasing knowledge 

about the species and consequently aid in the diagnosis of diseases. The survey was conducted 

with 18 animals to describe the normal sonographic anatomy in the abdominal cavity of 

Amazonian manatee. During abdominal scan was viewed homogeneous liver, hyperechoic 

contoured edges and regular; the gallbladder showed anechoic content with regular and thin 

wall; stomach was present gas content, hypoechoic and thin wall. In the caudal abdomen 

visibilizou urinary bladder in piriformis format, bit full, hyperechoic wall and content ranging 

from anechoic and hypoechoic. Evaluated the subcutaneous tissue, which can differentiate the 

layer of skin, fat, muscle and peritoneum. The ultrasound examination obtained satisfactory 

results in this study, concluding that an efficient technique for evaluation in Amazonian 

manatee. 

 

KEYWORDS: Amazonian manatee, ultrasound, subcutaneous 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O diagnóstico por imagem é uma técnica que está em ampla utilização e ascensão no 

contexto da medicina veterinária, por se tratar de um método de prevenção, diagnóstico e 

controle de doenças. As pesquisas com animais silvestres vêm crescendo em decorrência da 

necessidade de se conhecer a biologia, anatomia e fisiologia das espécies, deste modo 

podermos aumentar as chances de sobrevida desses animais em vida livre e também em 

cativeiro, tentando desta forma diminuir o número de espécies extintas. Sendo o exame de 

ultrassom um método para avaliar os órgãos internos de maneira não invasiva, diminuindo 

assim as consequências do estresse (ALVES et al., 2007) 

O peixe-boi amazônico (Trichechus inunguis) está na lista de animais ameaçados de 

extinção na categoria vulnerável (IBAMA, 2005), por isso os estudos com essa espécie vêm 

aumentando em decorrência da necessidade do conhecimento para o manter da melhor 

maneira possível em cativeiro ou na tentativa de reintrodução. Desse modo é importante 

conhecer a anatomia ultrassonográfica para assim poder identificar qualquer alteração no 

padrão de normalidade ou até mesmo realizar o diagnóstico de doenças, uma vez que tal 

método permite a avaliação morfofisiológica de estruturas e órgão internos. Apesar do avanço 

das pesquisas com essa espécie, há poucos estudos de exames diagnósticos através do 

ultrassom, logo, essas informações poderão auxiliar futuras pesquisas e manejo em cativeiro, 

por ser uma técnica precisa e de rápida mensuração podendo ser empregada em zoológicos, 

centro de reabilitação ou mesmo a campo.  

Sendo assim, o presente trabalho objetivou padronizar a técnica de exame e descrever 

os achados da ultrassonografia abdominal em peixe-boi amazônico (Trichechus inunguis) 

mantidos em cativeiro no Zoológico das Faculdades Integradas do Tapajós, em Santarém – 

Pará, fornecendo assim ferramentas de estudo para auxiliar futuras pesquisas com a referida 

espécie. 
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2 REVISÃO DE LIERATURA 

 

 

2.1 Ecologia de Trichechus inunguis 

 

A ordem Sirenia divide-se em duas famílias, são elas Dugongidae e Trichechidae. A 

família Dugongidae é representada atualmente pelo dugongo (Dugong dugon), espécie que 

habita os oceanos Pacíficos (do Japão à Austrália) e Índico (do Sudeste Asiático até o mar 

Vermelho e parte da Costa Leste da África) (VIANNA et al., 2006). 

A família Trichechidae, da qual pertencem os peixes-bois, é representada por três 

espécies: o peixe-boi africano (Trichechus senegalensis) que vive no oceano Atlântico, nas 

costas da África, do Senegal e Angola; o peixe-boi marinho (Trichechus manatus) (VIANNA 

et al., 2006), este possui duas subespécies, o peixe-boi da Flórida (T. manatus latirostris), 

encontrado nas águas do sudeste dos Estados Unidos ao Norte do Golfo do México, e o peixe-

boi das Antilhas (T. manatus manatus) encontrado desde o Norte do México ao Nordeste do 

Brasil (IBAMA, 2005; FOPPEL, 2010), e o peixe-boi amazônico (Trichechus inunguis) que 

ocorre em águas doces da bacia amazônica, desde a Colômbia, Peru e Equador até a Ilha do 

Marajó, no Pará (VIANNA et al., 2006; NETO; VERGARA-PARENTE, 2007; FOPPEL, 

2010), sendo nesta última localidade de comum ocorrência com o T. manatus na Ilha do 

Marajó, nesta localidade há portanto a ocorrência de duas espécies, podendo ocorrer o 

cruzamento destas, gerando animais híbridos (FOPPEL, 2010), a distribuição das espécies da 

ordem Sirenia pode ser observada na Figura 1 de Medina (2008). 
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Figura 1. Distribuição mundial das espécies de Sirênios (MEDINA, 2008). 

 

Os peixes-bois são os únicos mamíferos aquáticos exclusivamente herbívoros 

(IBAMA, 2005; FOPPEL, 2010). T. inunguis tem como principal característica a ausência de 

unhas nas nadadeiras peitorais, gerando o nome da espécie “inunguis”, do latim sem unhas 

(PAZIN, 2010). É um animal endêmico da região Amazônica, habitando águas calmas, pouco 

profundas e com vegetação aquática e semiaquática (DOMNING, 1981), chegam até 3 metros 

de comprimento, pesando entre 400 a 500 quilogramas (kg), representando a menor espécie 

da ordem dos Sirênios (FRANZINI, 2008). 

Possuem corpo de coloração escura, onde a maioria dos animais apresentam manchas 

brancas no ventre, os membros torácicos são em forma de nadadeiras, na região ventral estão 

localizadas as glândulas mamárias, a cauda possui formato oval achatada dorsoventralmente, 

servindo para propulsão (FRANZINI, 2008). Os pelos espalhados pelo corpo são escassos, 

porém inervados e agem como vibrissas com função de sensações táteis. Os olhos são 

pequenos e possuem esfíncter ao invés de pálpebras superior e inferior semelhante outros 

mamíferos (DIERAUF; GULLAND, 2001). 

É um animal que não possui predador natural, somente atividades antrópicas podem o 

atingir, sofrendo influência direta das atividades humanas, como a utilização de agrotóxicos, 

lançamento de mercúrio dos rios, tráfego intenso de embarcações, atividade de exploração de 
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petróleo e a construção de hidrelétricas, o que pode gerar o isolamento de populações 

(FRANZINI, 2008). 

Até os dias atuais a carne do peixe-boi é muito apreciada por algumas populações da 

região amazônica, sendo comercializada ilegalmente em feiras e mercados livres (CARMO, 

2009), o controle da caça torna-se complexo devido ao habitat do animal, que além de ser de 

difícil acesso é muito extenso, ocupando grande parte da extensão da bacia amazônica, 

dificultando assim ações de fiscalização. 

Estudos genômicos mostram que o peixe-boi amazônico tem alta variabilidade 

genética, indicando boa chance de recuperação populacional, pois mantém uma diversidade 

genica, além de não existir grupos isoladas, porém ainda necessitam de estudos sobre a 

população em vida livre e sua estimativa de indivíduos (VIANNA et al., 2006). 

No livro vermelho da fauna brasileira ameaçadas de extinção do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) o peixe-boi amazônico (Trichechus 

inunguis) está classificado como vulnerável a extinção, porém no estado do Pará é 

classificado como em perigo, sofrendo um risco muito alto de ser extinto em um futuro 

próximo (ICMBio, 2014).  

O peixe-boi atinge a maturidade sexual com aproximadamente 8 anos de idade 

(RODRIGUES et al., 2008). Possuem ciclo reprodutivo sazonal, associado ao ciclo 

hidrológico dos rios da Amazônia, relacionando a taxa de nascimento com a disponibilidade 

de alimento (DELGADO, 2010), além da gestação de apenas um filhote, que dura cerca de 12 

meses (FRANZINI, 2008). Embora sejam animais solitários, a relação mãe-filhote se estende 

por mais de dois anos, período que dura a amamentação (DANTAS, 2009). 

O dimorfismo sexual nesta espécie é visualizado pela distância entre a fenda genital e 

o ânus, onde nas fêmeas a fenda genital é próxima ao ânus e nos machos próxima a cicatriz 

umbilical. Ambos os sexos possuem duas mamas, uma em cada inserção anterior da nadadeira 

peitoral (RODRIGUES, 2002).  

O peixe-boi desenvolve um papel importante no equilíbrio ecológico aquático, uma 

vez que suas fezes fertilizam as águas que servem de nutrientes para fitoplâncton, alimento 

dos zooplâncton, e esses são alimentos dos peixes, além de serem controladores biológicos de 

plantas aquáticas e semiaquáticas (FRANZINI, 2008). 

Os estudos com animais silvestres vêm aumentando e contribuindo para o melhor 

entendimento da fisiologia e anatomia das espécies, e nesse processo de desenvolvimento as 
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técnicas de diagnóstico por imagem, como a ultrassonografia tem sido usada para 

complementar o exame clínico (VALENTE, 2007; BORTOLINI et. al., 2013).  

 

2.2 Exame de Ultrassonografia 

 

Há uma crescente inserção de técnicas diagnósticas na medicina de animais silvestres 

por combinar técnica avançada, não invasiva, equipamento portátil e condicionamento animal 

(BORTOLINI et. al., 2013).  

A ultrassonografia mostra-se como uma técnica não invasiva com resultados 

excelentes, podendo ser aplicada para acompanhamento reprodutivo e diagnóstico de afecções 

por meio da avaliação da mudança anatômica e topográfica dos órgãos, além de auxiliar na 

biopsia guiada por ultrassom (BORTOLINI et. al., 2013).  Em mamíferos aquáticos prova 

também ser mais válida do que a radiografia, pois é simples, segura, de baixo custo e fácil 

adaptação a diferentes ambientes de trabalho (DIERAUF; GULLAND, 2001). 

O principal fator limitante para o diagnóstico das doenças é a falta de estudos sobre a 

anatomia das diferentes espécies silvestres. Por isso, o conhecimento do padrão de 

normalidade é essencial para conseguir diagnosticar as alterações que levam a doenças, 

devido a isso é comum a comparação do resultado dos exames com imagens da anatomia 

normal de livros, artigos e atlas (BORTOLINI et. al., 2013). Em mamíferos aquáticos o 

tamanho dos animais pode dificultar o exame de algumas estruturas, por possuírem tegumento 

grosso e camada de gordura espessa, atrapalhando a penetração dos feixes sonoros assim 

diminuindo a resolução de detalhes da imagem (DIERAUF; GULLAND, 2001). 

 

2.2.1 Fígado e vesícula biliar  

 

O fígado está localizado imediatamente caudal ao diafragma, sendo um órgão grande, 

multilobar, que em animais marinhos tende a ter mais volume a esquerda da linha média do 

corpo. Este órgão possui contorno liso com bordos acentuados caudalmente, ecotextura 

semelhante ao dos animais domésticos, apresentando um fino padrão homogêneo, salpicado 

de intensidade de nível médio com ramos vasculares e portais, sendo que as veias portais 

possuem bordas ecogênicas (DIERAUF; GULLAND, 2001). 

A vesícula biliar é o local de armazenamento da bile, que age facilitando a digestão 

química de gorduras, localizada ventralmente aos lóbulos hepáticos, é relativamente grande 
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em mamíferos aquáticos e de fácil avaliação ultrassonográfica, os ductos biliares são 

profundos e normalmente não são vistos através do parênquima periférico (Figura 2), as 

doenças relacionadas ao sistema biliar são raras em mamíferos aquáticos (DIERAUF; 

GULLAND, 2001). 

 

 

Figura 2. Ultrassom hepático. Sonograma da esquerda: varredura oblíqua transversal 

mostrando a vesícula biliar normal e lobo direito do fígado de leão marinho da Califórnia 

(Zalophus californianus). Sonograma da direita: varredura do fígado dentro do padrão de 

normalidade de golfinho (Tursiops truncatus) (DIERAUF; GULLAND, 2001). 

 

2.2.2 Estômago  

 

Os peixes-bois possuem metabolismo basal extremamente baixo, cerca de 36% 

inferior ao esperado para um mamífero placentário de seu porte (CARMO, 2009). O tempo 

médio de passagem pelo trato gastrointestinal é de 5 dias, mostrando quanto maior o tempo, 

consequentemente maior a eficiência de digestão e absorção, pois a microbiota possui mais 

tempo para agir e quebrar a celulose (BARBOSA et al., 2013). 

A porção abdominal possui seu maior volume ocupado pelos órgãos que compõem o 

trato gastrointestinal (DIERAUF; GULLAND, 2001), sendo semelhante ao dos demais 

herbívoros, porém com algumas particularidades.  

O estômago, de formato sacular, está localizado a esquerda do plano mediano, com 

discreta glândula acessória, chamada cárdica, produtora de enzimas digestivas e ácidas 

(SILVA, 2008). A ultrassonografia não permite muitas informações sobre este órgão, pois 

raramente está vazio, além de ser muito distendível, podendo provocar erros na medição, 
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tornando-a não confiável, além disso, o gás livre presente, dificulta a formação da imagem e a 

avaliação da aparência (DIERAUF; GULLAND, 2001) (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Aspecto ultrassonográfico do estômago vazio normal em golfinho (DIERAUF; 

GULLAND, 2001).  

 

2.2.3 Vesícula urinária 

 

A bexiga está localizada na região do abdômen caudal, porém quando muito repleta 

pode se estender em direção a cicatriz do cordão umbilical. Em peixe-boi a vesícula urinária é 

de difícil localização, pois a gordura abdominal pode a ocultar (DIERAUF; GULLAND, 

2001).  

Pereira (2008) relatou em tucuxi (Sotalia fluviatilis) que a bexiga está no abdômen 

ventral e acrescentou a informação de se localizar na altura das alças intestinais, ventralmente 

ao reto, próximo ao músculo hipaxiais.  

Quando possível a identificação da bexiga de mamíferos marinhos através da 

ultrassonografia, esta é de fácil análise. Possuindo formato oval e parede variando conforme o 

animal, em (Tursiops aduncas) foi de ≤ 0,3 centímetros (cm) quando totalmente distendida, 

seu lúmen possui conteúdo anecóico e pode ser visualizado cristais circulando na urina 

(DIERAUF; GULLAND, 2001).  

No relato de caso de um peixe-boi marinho (Trichechus manatus) com peritonite e 

onfalite observou através de necropsia que a vesícula urinária apresentou-se fusiforme com 

parede espessada medindo 6 cm em região caudal ao umbigo (WALSH et al., 1987). 
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2.2.4 Subcutâneo  

 

A avaliação da condição corporal é uma excelente medida para prevenção, 

monitoramento e tratamento de distúrbios de condição corporal, identificando os animais 

subalimentados ou sobrealimentados, ou seja, os que não estão em padrão de normalidade 

(RODRIGUES, 2011). 

Em medicina veterinária existem diferentes métodos para avaliar condição corporal, 

dos mais complexos como absorciometria de raios X de dupla energia, tomografia 

computadorizada, ressonância magnética, análise por ativação de nêutrons, bioimpedância, 

hidrodensitometria, antropometria e a ultrassonografia (HEYWARD, 2001). Até os mais 

simples que são utilizados na rotina, como pesagem do animal, índice de massa corporal e 

escore de condição corporal (RODRIGUES, 2011). 

A avaliação através do peso é a estimativa de condição corporal mais utilizada em 

animais, porém por ser um fator dinâmico está sujeito a mudanças fisiológicas 

(GUIMARÃES, 2009). 

O escore de condição corporal é baseado na inspeção e palpação do paciente, 

empregando escalas numéricas (LAFLAMME, 1997), método bastante útil devido à sua 

simplicidade, porém variável de acordo com o avaliador (RODRIGUES, 2011). Índice de 

massa corporal é utilizado a partir de medidas morfometrias para identificar alguma 

discrepância na relação do peso com altura (SVENDSEN, 2003).  

A ultrassonografia se encaixa como um método de diagnóstico por imagem que auxilia 

no monitoramento e mensuração da espessura da gordura do subcutâneo em pequenos animais 

para avaliar o grau de obesidade de cães e gatos (RODRIGUES, 2011). Em animais que são 

destinados a engorda e posterior abate, a mensuração da gordura subcutânea através da 

ultrassonografia (STIEN et al., 2003) está sendo cada vez mais utilizada, pois auxilia o 

técnico a ter uma referência para quando os animais forem abatidos, além de ser uma técnica 

utilizada em programas de melhoramento genético de bovinos de corte (MERCADANTE et 

al., 2010). 

Carvalho et al. (2014) concluiu que o método através da ultrassonografia é 

considerado um bom procedimento para mensurar a gordura subcutânea e predizer a 

porcentagem de gordura corporal, uma vez que é um método prático, de custo relativamente 

baixo e com fácil aplicação na rotina clínica de pequenos animais.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O presente estudo foi realizado sob autorização para atividades com finalidades 

científicas pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) e Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio) através do Sistema de Autorização e Informação da 

Biodiversidade (SISBIO) com código 55797695 (Anexo 1), e foi aprovado pelo Comitê de 

Ética no Uso de Animais da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) com protocolo 

010/2014, 23084.007136-2014-77 (Anexo 2). 

Os animais do estudo foram oriundos de apreensão e resgatados pelo Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), sendo mantidos 

em piscinas de fibra de vidro com dimensões e capacidades variadas, na área do Zoológico 

das Faculdades Integradas do Tapajós (ZooFit), Santarém – Pará, onde foram estudados 18 

animais criados em cativeiro, distribuídos em 9 machos e 9 fêmeas. 

 Após chegada, os animais recebem uma ficha individual na qual são registrados o 

nome, local, condições da apreensão e as características físicas biométricas para facilitar o 

posterior acompanhamento. 

Para a seleção dos animais incluídos neste estudo, primeiramente foram realizados 

exames de rotina como hemograma, bioquímico, urinálise, fezes e exame físico, com o intuito 

de selecionar somente peixes-bois sadios, após emissão do laudo de sanidade pelo órgão de 

manutenção dos animais.  

As amostras de sangue foram coletadas via plexo venoso braquial localizado na base 

ventral da nadadeira peitoral, sendo coletados 5 mL de amostras para análise hematológica e a 

mesma quantidade para análise bioquímica. 

Amostras fecais foram coletadas após o esvaziado do tanque e cada animal 

identificado isoladamente, quando manipulados para a coleta de outras amostras normalmente 

os peixes-bois defecavam. A coleta de urina foi realizada a partir da lateralização do animal, 

compressão abdominal na região da vesícula urinária e posteriormente armazenadas em 

frascos plásticos devidamente identificados.  

O exame de ultrassom foi realizado por meio de varredura abdominal para 

visualização e caracterização dos órgãos abdominais, para isso foi utilizado um aparelho de 

ultrassom portátil Chison 8100 com transdutor convexo (3,5 e 5,0 MHz), sendo ajustado a 
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frequência, o ganho e a profundidade para otimizar a qualidade da imagem, de acordo com a 

estrutura a ser avaliada e o porte do animal (Figura 4). 

 

Figura 4. Aparelho de ultrassom portátil Chison 8100 usado para realizar os exames em 

peixe-boi amazônico. 

 

Para realização dos exames ultrassonográficos, os animais foram contidos em decúbito 

dorsal, locados em colchão de espuma para proteção da pele contra arranhadura e não houve 

nenhum preparo prévio ao que diz respeito a jejum alimentar ou hídrico. A duração dos 

exames foi de no máximo 15 minutos em cada animal, para não ocasionar problemas em 

decorrência ao estresse do manejo, sempre ficando atento para o intervalo de respiração e 

quando não acontecia voluntariamente ou apresentasse dificuldade, o peixe-boi era inclinado 

e despejado água no seu focinho, estimulando o reflexo de respiração (Figura 5). 
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Figura 5. Realização do exame de ultrassonografia abdominal. 

 

Durante o exame de ultrassonografia para a identificação dos órgãos abdominais, foi 

aplicado gel a base de água em toda extensão do abdômen ventral para iniciar a varredura que 

se estendeu desde o xifóide até a porção final do abdômen (abertura anal) estendendo-se 

bilateralmente à região dorsal. 

Cada órgão obteve seu método de avaliação para melhor adaptação do exame, assim 

como os critérios de avaliação que foram direcionados, podemos citar: medida de tamanho, 

espessura da parede, contorno, bordos, ecogenicidade, ecotextura e caracterização do 

conteúdo, quando presente. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 Exame de Ultrassonografia 

 

Este estudo de ultrassonografia abdominal forneceu uma boa resolução de imagem do 

fígado, vesícula biliar, estômago, bexiga e subcutâneo de Trichechus inunguis sadios, outras 

estruturas não foram identificadas por limitações de tempo e aparelho melhor adequado para a 

realização dos exames.  

É necessário pesquisar para se conhecer a anatomia e fisiologia das espécies 

selvagens, contribuindo para a sociedade científica, gerando subsídios para melhorar a 

criação, o diagnóstico de doenças e seus tratamentos. O estudo de ultrassonografia em animais 

silvestres é uma ferramenta excelente para obter uma descrição não invasiva e precisa da 

anatomia das espécies (ALVES et al., 2007), obtendo-se informações sobre arquitetura, 

dimensões, ecotextura e localização dos órgãos (NYLAND; MATTOON, 2002).  

O uso da ultrassonografia em animais silvestres ainda é limitado e necessita de mais 

fundamentação cientifica para cada espécie (EVANS; SOUZA, 2010), por isso a aparência da 

anatomia ultrassonográfica de cães e gatos que é amplamente documentada, serve de 

embasamento para pesquisas com as espécies pouco estudadas (KEALLY et al., 2005). 

O exame de ultrassonografia em mamíferos marinhos é frequentemente realizado ao ar 

livre, diretamente na luz solar o que dificulta a visualização adequada da imagem (DIERAUF; 

GULLAND, 2001), tentamos diminuir a interferência da luz solar realizando o exame dos 

animais menores que foram retirados da piscina em uma área coberta por sombrite, mas ainda 

assim precisou aumentar o brilho e o ganho da imagem para conseguir visualizar 

adequadamente as estruturas.     

O método de orientação da imagem ultrassonográfica mais utilizado na clínica de 

pequenos animais está representado com o animal a direta do operador, neste estudo tentou-se 

examinar a maioria dos peixes-bois nesta posição, porém nos animais maiores em que o 

exame foi realizado dentro da piscina vazia, optou-se por não os manusear em excesso para 

diminuir eventuais efeitos do estresse, além dos tratadores preferirem e se sentirem mais 

seguros apoiando o seu lado direito do corpo no animal, ficando assim, somente o lado 

esquerdo para a realização do exame. 
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O tegumento de mamíferos marinhos é relativamente grosso e a camada de gordura 

nesses animais é muito difícil de penetrar sem perda severas na resolução dos detalhes da 

imagem, o que pode dificultar o exame de algumas estruturas (DIERAUF; GULLAND, 

2001), dado este que foi relevante nesta pesquisa, pois com o aparelho ultrassonográfico 

utilizado e a frequência do transdutor, não se conseguiu visibilizar todas as estruturas do 

abdômen que seriam avaliadas, além dos órgãos que foram analisados, em algumas ocasiões a 

qualidade de imagem foi perdida, porque necessitava-se de uma frequência mais baixa para 

assim alcançar a penetração adequada das camadas abdominais do peixe-boi.  

Qualquer aparelho padrão ultrassonográfico que tenha a capacidade de “rolagem” ou 

“zoom”, permitindo visualizar estruturas mais profundas, pode ser usado para examinar os 

mamíferos marinhos (DIERAUF; GULLAND, 2001), porém como mencionado 

anteriormente perdendo qualidade de imagem, pois antes da imagem do órgão há todas as 

camadas do subcutâneo, ficando o órgão em análise mais ventralmente, diminuindo assim 

qualidade de imagem conforme aumenta a penetração. 

Em peixes-bois não é necessário a preparação prévia dos animais, como a tricotomia, 

que não necessita ser realizada como na maioria das espécies domésticas, pois são animais 

que possuem poucos pelos e estes não afetam a avaliação ultrassonográfica, por estarem 

espaçados e serem extremamente finos, são inervados e agem como vibrissas com funções 

táteis (DIERAUF; GULLAND, 2001).  

Neste sentido, o exame de ultrassom é de grande importância, porque auxilia na 

terapêutica e minimiza a possibilidade de manobras invasivas desnecessárias (NETO et al., 

2009), principalmente em espécies sensíveis ao estresse como se observou em peixes-bois.  

Os animais silvestres mascaram ao máximo os sinais clínicos de enfermidades, 

portanto a ultrassonografia abdominal torna-se uma ferramenta valiosa, em especial se 

implantada nos manejos de rotina (MÜLLER, 2013). 

Quando o projeto piloto foi realizado para melhorar e adequar a metodologia de 

pesquisa, cada exame teve realização máxima de 25 minutos, no dia subsequente alguns 

animais apresentaram dificuldades respiratórias, mesmo se tendo monitorado o intervalo de 

cada respiração e caso não ocorresse naturalmente, a porção anterior do animal era levantada 

e despejado água no seu focinho, para estimular a respiração, simulando que este estava em 

ambiente aquático, com esta manobra os animais sempre respiravam. Devido a este fato, 

optou-se por diminuir o tempo de realização dos exames para somente 15 minutos, na 

tentativa de provocar menores danos em consequência do estresse da manipulação, desta 
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maneira, nenhum animal apresentou problemas respiratórios no dia seguinte ao exame, porém 

o grande ponto negativo deste tempo, constituiu que a varredura de toda região abdominal ser 

realizada de maneira rápida na tentativa de visibilizar os órgãos. 

Alves et al. (2007) afirmou que a ultrassonografia abdominal mostrou ser uma técnica 

eficiente para avaliação dos órgãos, principalmente por não ser invasiva, porém o principal 

requerimento para a interpretação da imagem ultrassonográfica é o conhecimento da anatomia 

da espécie examinada (ANDRADE et al., 2012). 

 

4.1.1 Fígado e vesícula biliar 

 

A ultrassonografia do fígado é uma das melhores ferramentas de diagnóstico para 

avaliação hepática, pois consegue detectar alterações no órgão antes do seu comprometimento 

mais severo e até o aparecimento de alterações nos exames laboratoriais (RIBEIRO, 2012).  

Para avaliação hepática posicionou-se o transdutor na região subcostal, sobre o 

processo xifóide, em seguida movimentou-se gradualmente e lateralmente para a direita até a 

identificação da vesícula biliar, em seguida retornou o transdutor, para também avaliar os 

lobos hepáticos contralaterais, desta forma avaliando todo o parênquima hepático, assim como 

na técnica descrita por Ribeiro (2012). Tentou-se obter imagens da arquitetura vascular 

hepática, porém só foi possível em um animal. 

Nas imagens foram identificados os limites e referências anatômicas para avaliação 

hepática, em especial a linha hiperecóica do diafragma como a delimitação cranial do fígado. 

O parênquima e a superfície hepática, assim como a vesícula biliar e as veias hepáticas foram 

avaliados por varredura da região média e lateral do abdômen, nos planos transversal e 

sagital, na tentativa de avaliar de maneira mais completa a superfície hepática. 

Na avaliação do fígado foram observados: tamanho, contorno, bordo, penetração dos 

feixes sonoros, ecogenicidade, ecotextura, arquitetura interna e evidência de vasos hepáticos. 

Para avaliação da vesícula biliar foram realizadas duas medições referente comprimento e 

largura, medição da espessura da parede e caracterização do conteúdo biliar. 

O fígado ocupa todo o abdômen cranial estando em contato com o diafragma (ALVES 

et al., 2007). Sendo constituído de seis lobos: lateral esquerdo, medial esquerdo, quadrado, 

medial direito e caudato. Cranialmente sua curvatura está toda em contato com o diafragma. 

A margem direita é constituída cranialmente pelo lobo medial direito, caudalmente pelo lobo 

lateral direito e pelo processo caudato do lobo caudato. A marquem esquerda constituída 
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cranialmente pelo lobo medial esquerdo, caudalmente pelo lobo lateral esquerdo. Na região 

central encontra-se o lobo quadrado. A vesícula biliar encontra-se entre os lobos medial 

direito e quadrado (KEALY et al., 2005) (Figura 6). 

 

 

Figura 6. Anatomia macroscópica do fígado e vesícula biliar de peixe-boi amazônico. 

 

Em peixe-boi amazônico o fígado possui ecogenicidade hipoecóica e ecotextura 

homogênea em toda sua extensão, salpicado de intensidade média, com contornos e bordos 

hepáticos regulares, seus limites são definidos cranialmente pela superfície diafragmática 

tanto em lobo direito como esquerdo e caudalmente do lobo esquerdo pelo estômago (Figura 

7). 
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Figura 7. Aspectos ultrassonográficos do fígado normal em peixe-boi amazônico, nota-se 

linha hiperecóica correspondendo ao diafragma, fígado hipoecóico, homogêneo, salpicado de 

intensidade média com contornos e bordos regulares. 

 

O parênquima hepático normal de cães possui ecotextura homogênea, levemente mais 

grosseiro que o baço e ecogenicidade relativa entre o baço e o córtex renal (CARVALHO, 

2004). Em ofídios a ecogenicidade foi descrita variando entre hipoecóica a hiperecóica com 

ecotextura homogênea (ANDRADE et al., 2012). Quatis (Nasua nasua) possuem o 

parênquima constituído de arquitetura homogênea grosseira e de ecogenicidade média 

(RIBEIRO, 2012). O fígado de macaco-prego (Cebus apella) foi caracterizado com 

parênquima grosseiro e ecogenicidade média, em alguns animais o fígado mostrou-se 

hiperecóico, assim como descrito em répteis e equídeos, sendo considerado um achado 

normal para a espécie (ALVES et al., 2007). 

Em peixes-bois a arquitetura vascular hepática possui paredes vasculares visíveis, de 

aspecto hiperecóico, tornando a ecotextura grosseira, visibilizou a delimitação dos vasos 

hepáticos. 
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A literatura descreve que as veias portais de cães e gatos possuem parede hiperecóica 

constituídas de tecido fibroso e gordura podendo ser diferenciadas desta maneira das veias 

hepáticas (CARVALHO, 2004), mesma observação realizada em macaco-prego e ainda 

acrescentou que a veia cava caudal é vista próxima ao diafragma para receber as veias 

hepáticas (ALVES et al., 2007). Em quatis os ramos da veia porta possui parede hiperecóica e 

as veias hepáticas como numerosas estruturas tubulares anecóicas (RIBEIRO, 2012). 

Também pudemos concluir que a vesícula biliar de peixes-bois quando repleta possui 

conteúdo anecóico sem sedimento com parede regular e fina (Figura 8). 

 

 

Figura 8. Aspecto ultrassonográfico da vesícula biliar de peixe-boi amazônico, formato oval, 

com conteúdo anecóico e homogêneo, possuindo parede fina e hiperecóica. 

 

Em cães a vesícula biliar possui formato oval ou arredondado, com tamanho variando 

conforme o grau de repleção, seu conteúdo é anecóico e homogêneo, possui parede fina e 

hiperecóica (CARVALHO, 2004), assim como descrito em ofídios, com paredes marcadas e 

hiperecóica e conteúdo anecóico, localizado caudal ao fígado no lado direito do corpo do 

animal (ANDRADE et al., 2012). Alves et al. (2007) estudou macaco-prego e a descreveu 
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como globosa igualmente como em espécies domésticas. Em quatis a vesícula biliar possui 

formato oval ou arredondado e seu tamanho varia também conforme a repleção, com 

características iguais a de animais domésticos, preenchida por conteúdo anecóico e 

homogêneo com parede fina e hiperecóica (RIBEIRO, 2012). 

A vesícula biliar de peixe-boi apresentou média de tamanho de 3,10 cm e 3,31 cm, 

com mínimo de 1,5 cm e 2,08 cm e máximo de 4,68 cm e 5,41cm e parede com espessura 

média de 0,36 cm, mínimo de 0,2 cm e máximo de espessura de 0,47 cm (Figura 9), esta 

espessura está próxima ao padrão de cães em que a parede mede entre 0,1 à 0,5 cm de 

espessura (CARVALHO, 2004), porém já difere de gato do mato (Leopardus tigrinus), que 

possui a espessura da parede menor, com média de 0,09 cm (MÜLLER, 2013).  

 

 

Figura 9. Medidas da vesícula biliar de peixe-boi amazônico: tamanho 2,92 cm e 4,28 cm e 

espessura da parede medindo 0,43 cm. 

 

Observamos que o fígado e a vesícula biliar de peixe-boi amazônico não tende a 

diferenciar dos animais domésticos em relação a topografia e aparência ultrassonográfica. 
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4.1.2 Estômago  

 

Para a melhor avaliação das estruturas do estômago, em cães e gatos objetiva-se o 

preparo prévio do animal, com jejum de sólidos de 12 horas, na tentativa de diminuir o 

acumulo de gás e formação de artefato de técnica de reverberação, o que dificulta a 

visualização do órgão (CARVALHO, 2004), porém em peixe-boi não foi seguida essa 

recomendação, por não sabermos quais os prejuízos que poderiam causar se os animais 

ficassem horas sem se alimentar em cativeiro. 

O estômago de cães localiza-se caudal ao fígado (FROES, 2004), a esquerda da linha 

média e quase paralelo a coluna vertebral (NYLAND; MATTON, 2002). Em primatas foi 

visualizado em região epigástrica, também caudalmente ao fígado e aos rebordos costais 

(SOUZA, 2013), o estudo em gato do mato acrescentou a informação que o órgão está 

localizado craniomedialmente em relação ao rim esquerdo (MÜLLER, 2013). 

Peixe-boi é uma espécie monogástrica, com estômago em formato de saco, possuindo 

uma glândula cárdia anexa, produtora de enzimas digestivas e ácidos graxos 

(D’AFFONSECA; VERGARA-PARENTE, 2006) 

 Nesta espécie o estômago foi localizado através do exame de ultrassom no abdômen 

cranial a esquerda da linha média do peixe-boi, limitando-se cranialmente com o fígado. 

Inicialmente foi localizado o fígado colocando-se o transdutor no processo xifóide, foi feita a 

varredura movendo-se o transdutor para a esquerda do corpo do animal, realizando vários 

cortes até a localização exata do estômago. 

Souza (2013) em seu estudo com diferentes espécies de macacos observou que o 

estômago variava entre contraído a normodistendido, preenchido com pequena quantidade de 

conteúdo alimentar, gasoso ou fluido.  

Em peixe-boi o conteúdo observado no estômago era gasoso, formando reverberação e 

sombreamento acústico posterior, com parede fina e hipoecóica e delimitação das vilosidades 

estomacais. 

O estômago possui a parede composta por cinco camadas, que apresentam linearidade 

alternando entre hiperecóica e hipoecóica, correspondendo respectivamente à superfície da 

mucosa (hiperecóica), mucosa (hipoecóica), submucosa (hiperecóica), muscular (hipoecóica) 

e serosa (hiperecóica), aspecto também observado em pequenos animais (NEWELL et al., 

1999). 
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Müller (2013) ao estudar gato do mato observou quatro camadas da parede gástrica em 

todos os indivíduos.  A mucosa gástrica e a camada muscular foram hipoecóicas, enquanto 

que a submucosa e a serosa foram hiperecóicas, o conteúdo luminal do estômago era 

predominantemente gasoso.  

 Através da ultrassonografia em peixe-boi foi possível visualizar as camadas que 

compõem a parede gástrica, são elas: a mucosa (hipoecóica), muscular (hipoecóica) e serosa 

(hiperecóica), além das camadas foi possível identificar as pregas da parede estomacal (Figura 

10). 

 

 

Figura 10. Imagem ultrassonográfica do estômago repleto com conteúdo gasoso, sendo 

possível a visualização das três camadas (mucosa, muscular e serosa). 

 

A avaliação adequada do trata gastrointestinal de primatas não humanos demostrou 

mais limitações quando comparada com cães e gatos (NEWELL et al., 1999), pois esses 

animais apresentam maior quantidade de conteúdo gasoso, predominantemente no estômago, 

dificultando a avaliação, fato que pode ser explicado pela sua dieta potencialmente 

fermentativa (SOUZA, 2013).  
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O peixe-boi por ser monogástricos e possuir uma dieta a base de plantas aquáticas, o 

trato gastrointestinal inteiro é predominante preenchido por conteúdo gasoso, em decorrência 

da atividade fermentativa, consequentemente dificultando a avaliação ultrassonográfica 

adequada dos órgãos que o compõe, incluindo o estômago. 

 

4 .1. 3 Vesícula urinária 

 

A vesícula urinária varia de tamanho e posicionamento dependendo do grau de 

repleção, em cães quando muito repleta encontra-se próxima a cicatriz umbilical e quando 

vazia na região pélvica (KEALY et al., 2005). Em gato do mato foi identificada cranialmente 

ao púbis e foi visibilizada em todos os indivíduos (MÜLLER, 2013), em cachorro-do-mato 

(Cerdocyon thousfoi) descrita anatomicamente localizado na porção caudal do abdômen 

(SILVA et al., 2014) 

Em peixe-boi a vesícula urinária está posicionada na região ventral da cavidade 

abdominal caudal, porém nesta espécie a bexiga pode ser obscurecida pela gordura abdominal 

(DIERAUF; GULLAND, 2001).  

Confirmou-se através da ultrassonografia que a bexiga urinária de peixe-boi localiza-

se no abdômen caudal, estando logo acima da abertura genital em caso de fêmeas, pois este 

órgão só foi identificado em uma fêmea.  

Para visibilizar com mais facilidade a bexiga, esta deve apresentar-se com repleção 

adequada, pois a urina funciona como uma excelente janela acústica para o exame de 

ultrassom (RIBEIRO, 2012), porém em animais silvestres é comum esses urinarem no 

momento da captura ou contenção, como os peixes-bois foram manuseados antes do exame de 

ultrassom para a realização da biometria, possivelmente a maioria dos animais urinaram e a 

bexiga não estava com repleção adequada, além da gordura adjacente dificultar a visualização 

do órgão, por esses aspectos a bexiga urinária só foi visibilizada em um único animal. 

Através da ultrassonografia a bexiga é descrita como um órgão oco, com forma 

piriforme e conteúdo anecóico homogêneo. Sua parede é composta por diferentes camadas, 

são elas: a serosa, camada mais externa e hiperecóica; três finas camadas musculares, 

hipoecóica; a lâmina própria da submucosa, hiperecóica; e a mucosa que é a camada mais 

interna e hipoecóica. Durante o exame de ultrassom observa-se duas finas linhas hiperecóica 

separadas por uma linha hipoecóica. A espessura da parede varia conforme o grau de 

distensão da bexiga, em cães varia de 0,1 a 0,2 cm e em gatos 0,17 cm (CARVALHO, 2004). 
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Em quatis a parede vesical foi descrita com a presença de duas linhas hiperecóica 

separadas por uma linha hipoecóica, que representam a camada muscular, submucosa e 

mucosa, nessa espécie a espessura da parede variou entre 0,11 cm a 0,17 cm. (RIBEIRO, 

2012). 

Em macaco-prego, a vesícula urinária estava repleta durante a realização do exame o 

que facilitou a avaliação da mesma, o conteúdo observado também foi anecóico com paredes 

hiperecóicas tendo espessura média de 0,02 cm (ALVES et al., 2007). 

A parede da bexiga em gato do mato apresentou-se flácida em todos os indivíduos, 

mas foi possível a identificação das três camadas, sendo que elas se alternavam, da mais 

externa para a interna, em hiperecóica, hipoecóica e hiperecóica, com espessura média de 0,20 

(0,35- 0,11) cm (MÜLLER, 2013). Em cachorro-do-mato a bexiga revelou-se bastante vazia, 

com pequena quantidade de conteúdo anecóico e ausência de sedimentos, com valor médio de 

0,12 cm a espessura da parede (SILVA et al., 2014). 

A aparência ultrassonográfica da vesícula urinária de peixe-boi se assemelha com 

outros animais, tanto domésticos como silvestres, através do ultrassom mostrou-se pouco 

repleta com conteúdo variando entre anecóico e hipoecóica, contorno regular e parede 

possuindo três camadas, composta pela serosa, mais externa e hiperecóica, camada muscular 

caracterizada como hipoecóica e a camada mais interna da parede da bexiga que representa a 

submucosa hiperecóica, no total a parede possui 0,2 cm de espessura, resultado que se assemelha 

com a literatura descrita, principalmente cães que possuem parede variando de 0,1-0,2 cm 

(CARVALHO, 2004) e gato do mato com 0,2 cm (MÜLLER, 2013) (Figura 11). 
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Figura 11. Aspecto ultrassonográfico da vesícula urinária de peixe-boi amazônico, sendo 

observado conteúdo anecóico a hipoecóico, contorno regular com três camadas da parede 

(serosa, muscular e submucosa).  

 

4.1.4 Subcutâneo 

 

 O peixe-boi amazônico é um animal herbívoro que se alimenta de macrófitas aquáticas 

e semiaquáticas, ingerindo diariamente cerca de 9% do seu peso vivo quando adulto, sendo 

influenciado pelo valor nutritivo da dieta alimentar (CAVALANTE, 1995), além de outros 

fatores como taxa metabólica, fisiologia digestiva e palatabilidade do alimento (BARBOSA et 

al., 2013). 

Essas macrófitas que são a principal fonte de alimentação para o peixe-boi, sofrem 

influência do ciclo hidrológico da região, desta maneira os animais realizam migrações 

sazonais de acordo com a variação das águas para melhor adaptação a oferta de alimento 

(PAZIN, 2010) permanecendo durante a cheia nas áreas de várzea, rica em alimento e na seca 

em lagos e poços de canais de rios principais (ARRAUT, 2008).  
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Em anos de seca extrema, essa espécie poderia passar longos períodos em jejum, o que 

causaria a perda de gordura (PAZIN, 2010) porque seria usada como fonte de energia, por 

isso, é tão importante a camada de gordura em peixe-boi para que no período de seca na 

região os animais possam ter uma reserva energética já que a oferta alimentar diminuiu. Neste 

contexto, há necessidade em se pesquisar sobre a camada de gordura corporal de Trichechus 

inunguis para avaliar as condições corporais de cada indivíduo. 

A avaliação da condição corporal é uma medida excelente para monitorar os animais 

com o passar do tempo (RODRIGUES, 2011). Existem diferentes técnicas para esta 

avaliação, porém a confiabilidade é questionada, em decorrência a grande diversidade de 

raças e particularidades anatômicas e morfológicas das espécies (HEYWARD, 2001). 

Butterwick e Markwell (1996) relatam que a observação visual, palpação e o peso 

corporal apesar de serem medidas fáceis e rápidas de se avaliar condição corporal, são 

métodos que não detectam mudanças absolutas e relativas na massa gorda e massa magra, 

bem como monitorar a eficiência de programas de redução de peso. 

A ultrassonografia é um método de diagnóstico por imagem que também pode ser 

utilizado para monitorar sítios de depósito de gordura, em cães a obesidade prejudica a 

qualidade da imagem ultrassonográfica, pois há um maior distanciamento entre o transdutor e 

o órgão a ser examinado, em decorrência ao depósito de gordura subcutâneo e intra-

abdominal (RODRIGUES, 2011). 

Este fato também foi observado nesta pesquisa com peixe-boi, principalmente animais 

maiores, onde o depósito de gordura é proporcional ao tamanho quando sadios, dificultando 

desta maneira a formação da imagem e análise desta, já que o órgão avaliado encontrava-se 

muito distante do transdutor perdendo qualidade de imagem ultrassonográfica. Ao realizarmos 

a varredura abdominal, notamos que peixes-bois possuem mais camadas abdominais do que 

descritas na literatura, que equivalem a quatro camadas (pele, gordura, músculo e peritônio), 

inicialmente como um achado ultrassonográfico foi realizada as imagens do subcutâneo do 

abdômen ventral dos animais para posterior análise e descrição destas camadas (Figura 12). 
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Figura 12. Imagem de necropsia mostrando as camadas que compõe a região abdominal de 

peixe-boi amazônico. 

 

A ultrassonografia trata-se de um método indireto, sensível, não invasivo e de 

aplicação simples para avaliação da condição corporal que pode ser usado para monitorar 

regiões com depósito de gordura e alterações na composição normal durante intervenção 

alimentar (MOOROKA et al., 2001). 

Stien et al. (2003) concluiu que a medida da camada de gordura através da 

ultrassonografia é extremamente sensível e adequada para o estudo em grandes vertebrados, 

identificando assim animais subalimentados ou sobrealimentados (RODRIGUES, 2011).  

Porém uma das barreiras para o estudo da obesidade em cães é a falta de técnica 

precisa para quantificar a gordura corporal. O método mais utilizado para avaliar o grau de 

obesidade é através da inspeção e palpação do tecido adiposo que se sobrepõe a caixa torácica 

e abdominal, porém este método é muito subjetivo. Alguns medidores foram adaptados da 

medicina humana para os cães, porém sem resultados satisfatórios. Porém a ultrassonografia 

também adaptada de humanos para a medição da espessura de toucinho de suínos e bovinos 

tem se mostrado bastante relevante (WILKINSON et al., 1991).  

 Mooroka et al. (2001) realizou pesquisa em 16 cães beagles, com objetivo de 

selecionar um local adequado para medir a camada de gordura subcutânea como indicador de 

deposito de gordura corporal em excesso, concluíram que as varreduras através da 
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ultrassonografia em torno das vértebras L7, L6 e S1 realizadas no plano transversal, são 

medidas clinicamente confiáveis, podendo ser usada como indicador do grau de deposito de 

gordura (CARVALHO et al., 2014). 

 Além dos cães, na medicina veterinária a ultrassonografia também é usada para 

mensurar a camada de gordura para avaliar a qualidade da carne em bovinos e ovinos e a 

condição atlética em animais de esporte, os equinos (CARTAXO et al., 2011).  

Stien et al. (2003) mediu a espessura da gordura de renas (Rangifer tarandus 

platyrhynchus) com o intuito de avaliar condição corporal e prever com exatidão a gordura no 

momento do abate, sua pesquisa foi realizada usando ultrassom na frequência de 5 MHz, 

porém o limite de detecção foi de 0,4 – 0,7 cm de espessura de gordura, abaixo desta camada 

a gordura se tornava muito fina para ser detectada pelo ultrassom. 

Rodrigues et al. (2011) em seu estudo fez a mensurações mensais em éguas com 

ultrassom Aloka SSD 500V usando transdutor linear de 3,5MHz. Utilizando dois pontos do 

lado direito para determinar a espessura de gordura subcutânea, cerca de 5 cm lateralmente a 

coluna vertebral entre a 12º e 13º costelas e a 7 cm cranialmente a inserção da cauda. Obteve 

como resultado que éguas mais velhas possuem maior espessura de gordura subcutânea nos 

dois locais de medições, esses animais mais velhos acumulam mais gordura, pois ao atingirem 

cerca de 15 anos a taxa metabólica de éguas diminua consideravelmente. Amaral et al. (2011) 

fez medições entre a 12ª e 13ª costelas do lado esquerdo a 4 cm da coluna vertebral para 

ovinos da raça Santa Inês. 

Medeiros (2013) caracterizou a musculatura da região em estudo como tecido 

hipoecóico e padrão reticular, com o transdutor deslocado lateralmente em relação a linha 

média do animal. 

Wilkinson et al. (1991) conseguiu medir diferentes interfaces de tecido variando a 

profundidade, medindo a camada de gordura que se encontra entre a derme e o músculo 

cutâneo, a qual se apresenta mais espessa geralmente a região lombar, seus resultados 

mostraram bastante variações entre indivíduo, embora essa diferença não tenha sido tão 

acentuada entre os locais do corpo dos animais. 

Nesta pesquisa identificamos quatro camadas distintas na varredura do abdômen 

ventral de peixe-boi através da ultrassonografia, correspondem respectivamente da mais 

externa para interna do corpo: pele caracterizada como hiperecóica e extremamente delgada, 

gordura também hiperecóica correspondendo ao subcutâneo, muscular camada de 

ecogenicidade hipoecóica e peritônio correspondendo a mais interna delgada e hiperecóica em 
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contato com os órgãos abdominais, após essa camada observa-se alças intestinais com 

conteúdo gasoso, promovendo artefato de reverberação e sombreamento acústico (Figura 13). 

 

 

Figura 13. Imagem ultrassonográfica das camadas abdominais: pele, gordura subcutânea, 

muscular e peritônio. 

 

Em algumas imagens observa-se que existem mais de quatro camadas, entre cinco e 

até dose no total, sugerindo subdivisões das camadas principais descritas, porém 

necessitaríamos fazer histopatologia para conseguir diferenciar e classificar cada uma 

conforme suas características microscópicas (Figura 14). 
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Figura 14. Imagem ultrassonográfica com 12 diferentes camadas visualizadas no abdômen 

ventral de peixe-boi. 

 

Wilkinson et al. (1991) desenvolveram um trabalho pioneiro na clínica de pequenos 

animais, realizando ultrassonografia e histologia em cães em seis pontos anatômicos, os 

autores observaram que há uma alta correlação entre as duas técnicas para mensurar a gordura 

subcutânea, e que a ultrassonografia é um método confiável para medir gordura subcutânea de 

cães na área lombar. Também afirmaram que as medidas realizadas entre as vértebras L4 e L7 

podem ser usadas para concluir a percentagem de gordura corporal total em cães 

(CARVALHO et al., 2014). 

Concordamos com a descrição de Carvalho et al. (2014) quando diz que a 

ultrassonografia é um método eficaz para mensurar a camada de gordura subcutânea em 

mamíferos, em especial peixe-boi, sabendo que são animais que necessitam do depósito de 

gordura para ser usado na época de baixa dos rios amazônicos em que diminuiu a oferta 

alimentar. 
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5 CONCLUSÕES 

 

 

O exame de ultrassonografia abdominal mostrou ser uma técnica eficiente, não 

invasiva e reprodutível para avaliação da cavidade abdominal de peixes-bois amazônicos, a 

partir de estudos já existentes na literatura com diferentes espécies. A maioria dos achados 

ultrassonográficos foram possíveis de serem comparados com outras espécies animais. A 

partir do conhecimento da anatomo-topografia normal dessa espécie, poderemos diagnosticar 

patologias e melhor avaliar os indivíduos, auxiliando na clínica, cirurgia e manejo dos 

animais. 
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6 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

 

 A limitação de tempo, máximo 15 minutos para a realização dos exames 

ultrassonográficos em cada animal, por se tratar de uma espécie que não há padrões e nem 

referências, dificultando a visualização de todos os órgãos abdominais. Além do aparelho 

possuir frequência entre 3,5 – 5,0 MHz, que para a espécie o ideal seria uma frequência menor 

para penetrar sem grandes perdas de qualidade de imagem, pois peixes-bois possuem camada 

de subcutâneo muito espessa. 
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7 PERSPECTIVAS DE ESTUDO 

 

 

Realizou-se um estudo preliminar na área de ultrassonografia abdominal em peixe-boi, 

por isso, necessitam ser realizadas novas pesquisas para aprimoramento da técnica e 

interpretação das imagens, assim como um estudo mais focado em cada órgão que permita um 

detalhamento mais preciso no tempo limite de exame. A visualização do coração pela 

ultrassonografia é de fácil acesso, acredita-se que seja possível a realização de pesquisas com 

ecocardiografia em peixe-boi. 
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ANEXOS 

 

Anexo A - Autorização do SISBio para atividades com finalidade de pesquisa. 
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Anexo B- Atestado do Comitê de Ética no Uso de Animais. 


